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Objetivos Geral:  
Contextualizar a importância das Ciências Sociais Agrárias à 
formação do profissional da Zootecnia, buscando fornecer 
elementos suficientes para a compreensão e análise das 
formas de organização da sociedade no plano, econômico, 
social e tecnológico, enfatizando a abordagem sobre os 
temas fundamentais relativos à esfera das cadeias 
produtivas. 

 
Específicos: 

1   Estudar os grandes eixos de orientação teórica nas 
Ciências Sociais Agrárias. 

2  Examinar o surgimento da Sociologia Rural como 
disciplina acadêmica e a sua importância para o 
desenvolvimento sobre a realidade agrária e rural brasileira e 
latino-americana. 

3 Examinar as transformações recentes operadas na 
agricultura com ênfase na emergência e consolidação dos 
complexos agroindustriais e cadeias agroalimentares. 
4 Analisar as alterações nos padrões tecnológicos e suas 
vinculações com as transformações nas relações de 
produção e na configuração da estrutura agrária brasileira. 

Ementa As atualizações teóricas, conceituais e metodológicas sobre 
a contribuição das ciências sociais ao estudo da realidade 
agrário-rural brasileira. O desenvolvimento e as 
transformações da estrutura agrária brasileira. O processo de 
modernização tecnológica e a formação e consolidação dos 
complexos agroindustriais, como também da noção de 
cadeias produtivas. Os novos paradigmas tecnológicos: a 
biotecnologia e a agricultura sustentável. 

Programa I. O OBJETO DE ESTUDO DA SOCIOLOGIA RURAL 
1.1 Introdução 
1.2 A evolução histórica das Ciências Sociais e o surgimento 

da Sociologia Rural como ciência. 
1.3 A abordagem dicotômica: sociedade rural e urbana. 
1.4 O método crítico na Sociologia Rural. 
 
II. AS RELAÇÕES CAPITALISTAS NO CAMPO 
2.1 Da revolução agrícola à revolução industrial 
2.2 O modo de produção capitalista e a agricultura: as 



contribuições de Lenin, Chayanov e Kautsky. 
2.3 O lugar da agricultura familiar: potencialidades e 

perspectivas 
 
III. A QUESTÃO AGRÁRIA NO BRASIL 
 
3.1 O desenvolvimento da estrutura agrária no Brasil 
3.2 O processo de industrialização da agricultura e a 

constituição e consolidação dos Complexos 
Agroindustriais (CAI’s) 

3.3 Os novos paradigmas tecnológicos: biotecnologia e 
agricultura sustentável. 
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